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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da XIII Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 02/09/2008, do Senhor Hélio da Silva Freitas.

Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência aos familiares, na pessoa da esposa, Senhora Walkiria Timpanari de Freitas com endereço na Rua XV de Novembro, 97, apto. 129, Centro, Sorocaba, CEP.: 18010-080: Loja Maçônica Perseverança III, com endereço na Rua Barão do Rio Branco, 45, 5º andar, Centro, Sorocaba, CEP.: 18010-170 e Fundação Ulbaldino do Amaral, com endereço na Avenida Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, , 2800, Alto da Boa Vista, Sorocaba, CEP.: 18013-901

JUSTIFICATIVA

O assunto a que se refere este requerimento é de nobre importância, pois tem por escopo homenagear a memória do Senhor Hélio da Silva Freitas, ex-proprietário e diretor do Jornal “Cruzeiro do Sul”, e também um dos instituidores da Fundação Ubaldino do Amaral, entidade sem fins lucrativos, comprometida com a educação, filantropia, a cultura e o meio ambiente, que desde 1964 é a mantenedora do citado periódico e 

Hélio da Silva Freitas nasceu em Itu e ainda menino passou a residir em Sorocaba, onde viveu no universo mágico do rádio fundada em 1933, por seu pai, Orlando da Silva Freitas. Exerceu, em toda a sua vida, muitas atividades, foi inclusive vereador nos anos 80.  Foi ético e combativo e durante os anos que esteve à rente do Cruzeiro do Sul, demonstrou sua cidadania corajosa e combativa.

O pequeno império de comunicações de Hélio (rádio e jornal) foi repassado a compradores escolhidos minuciosamente. A rádio foi vendia a uma fundação espírita, sonho de seu pai, adepto da doutrina de Kardec e o jornal foi adquirido por integrantes da Loja Maçônica Perseverança III, instituidores da Fundação Ulbaldino do Amaral..

Viveu ao lado do povo, fazendo da imprensa uma tribuna em favor de sua cidade, defendendo a democracia e o relacionamento desta com o poder econômico e político.

Morreu aos 85 (oitenta e cinco) anos de idade na santa Casa de Misericórdia de Sorocaba.

Diante do exposto, Hélio da Silva Freitas merece esta homenagem, como reconhecimento por seu trabalho e seu caráter combativo que só fizeram engrandecer Sorocaba e sua gente.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Amary - PSDB
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